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Filho-do-Sol, um malandro indígena
Saskia Ossewaarde
Um fenôm eno bem conhecido nas ciências da re lig ião  é o ser mí­
tico, deus ou sem i-deus, que presta bons serviços aos homens, mas ao 
mesmo tem po causa in fe lic idade . Um exem plo  da m ito log ia  grega é 
Hermes. Das mãos deste in te rm ed iá rio  entre deuses e homens Pandora 
recebe um vaso que representa o re ino dos mortos e no qual fo i escondi­
da a vida hum ana. Quem recebe esta vida autom aticam ente  é candidato 
à morte. Porém, o pacote de presentes tam bém  contém a esperança, a 
esperança de uma vida bem -aventurada depois da morte. E exatam ente 
esta esperança que tem que reconcilia r os homens com a vida terrena, e 
com a fraude d iv ina .
Designa-se uma tal figu ra  am biva len te , que une características de 
ben fe ito r e de impostor na sua pessoa, com o term o técnico: " tr ic ks te r", 
quer d izer, m alandro. Encontramos o m alandro  tam bém  fora  do mundo 
das re lig iões antigas, p. ex.. nas re lig iões triba is africanas e nas re lig iões 
dos índios das Am éricas. Ao longo dos anos as ciências da re lig iã o  têm 
prestado m uita atenção a este m alandro. Vou repassar com vocês os re­
sultados de mais de 50 anos de estudos teóricos em cim a do m alandro. 
Um m alandro indígena pode servir de exem plo. Escolho o m alandro dos 
índios Kw akiu tl, em bora tenham os com Exu um bom representante brasi­
le iro. Fico devendo um estudo sobre e le, mas não sei se a EST está dis­
posta a organizar de novo uma reun ião  festiva, com mais uma recepção 
para uma palestra sobre Exu.
Os Kwakiutl são um dos povos indígenas que moram na costa no­
roeste da Am érica do Norte. Especialmente devido ao antropó logo  Franz 
Boas (1858-1942), que fez pesquisa de cam po lá durante muitos anos, es­
te povo está bem docum entado. Os Kwakiutl são sem i-nôm ades e p rov i­
denciam  sua subsistência por m eio  da pesca e da caça1. Na prim avera e
1 —  F. BOAS, The Social Organization and the Secret Societies of the Kwakiuti Indians, p. 317- 
318; cf F. BOAS Kwakiutl Ethnography, p. 8, 10.
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no verão eles v ivem  perto de regiões pesqueiras, em pequenos grupos 
preparando um suprim ento de víveres para o inverno2. Nesta estação 
fria  são sedentários e moram  em casas resistentes de m adeira  junto à 
costa e estão organizadas em sociedades relig iosas secretas3. Os Kwa- 
kiutl, então, d istinguem  n itidam ente  o verão do inverno. Quase todas as 
a tiv idades sociais e relig iosas são reservadas para o inverno.
Os Kw akiutl chamam o inverno lite ra lm ente  de "os  segredos" ou 
"o  c e r im o n ia l" .4 O grande ritual do inverno, que dem ora muitos meses, 
é composto de uma série de pequenos rituais envo lvendo os jovens Kwa­
k iutl que são in iciados nas diversas sociedades sagradas. Os noviços f i ­
cam por a lgum  tem po fo ra  da a lde ia , no mato. Lá eles encontram  o ser 
sobrenatural, que é o protetor de sua sociedade. Durante o ritua l da in i­
ciação, os membros da sociedade buscam os noviços no mato e os tra­
zem para a a lde ia . Neste m om ento, os noviços são possuídos pe lo espíri­
to tute lar. Na a lde ia  tem lugar o exorcism o deste espírito .5 Daqui em 
d iante  o noviço é o fic ia lm en te  m em bro da sociedade.
M uitas a tiv idades são ligadas ao ritual de inverno, com o refeições 
festivas e os assim chamados "p o tla tch e s", quer d izer festas, nas quais o 
hospedeiro —  no caso de uma in ic iação, o pai do noviço —  distribui bens 
e a lim entação aos presentes. Entre uma festa e a outra há os casamentos 
do ano. O inverno tam bém  é o tem po em que os Kwakiutl constróem ca­
sas novas e canoas, fazem  m obília  e equ ipam ento , esculpem postes de 
totens, máscaras, matracas e flautas, usadas nos rituais. Toda a costa no­
roeste tem uma cultura m ateria l de m adeira  de um nível m uito a lto . Isso 
não e surpreendente, quando sabemos que há matos enorm es entre a 
costa e as M ontanhas Rochosas. A  arte destes índios, os postes de totens 
são famosos, tem um caráter especial e típico. M uitos objetos deste povo 
quase extin to , fo ram  preservados e nos mostram numerosas figuras m íti­
cas an im ais e ancestrais e tam bém  representações reais da natureza que 
não desem penham  um papel na m ito lo g ia .6 Este fa to  é im portante para 
a m inha conclusão fina l.
E no inverno que os Kwakiutl contam os mitos e outras histórias. 
Eles d istinguem  cuidadosam ente os mitos das outras histórias.7 M itos se 
desenvolvem  no tem po mítico, que term inou com um grande d ilúv io .
2 —  H. CODERE, Kwakiutl Society: Rank without d ass, p. 152.
3 —  F. BOAS, op. c it., p. 419-420.
4 —  Id., ib id ., p. 418.
5 —  Id., ib id ., p. 431.
6 —  Id., Prim itive A rt, p. 202.
7 —  W. MUELLER, W eltbild und Kult der Kwakiutl Indianer, p. 55.
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Nos mitos os homens têm a fo rm a de um an im a l, enquanto  que, p. ex., 
nas lendas clânicas são homens reais. A  respeito do "S itz  im Leben" dos 
mitos e das lendas não sabemos quase nada. Sabemos somente, que os 
Kwakiutl contam mitos e histórias com elem entos eróticos apenas aos ra­
pazes. E verdade, que as m eninas podem  fica r no mesmo quarto, mas 
são obrigadas a não prestar a tenção.8
O m ateria l m ito lóg ico  d isponíve l nos oferece 26 mitos, nos quais o 
m alandro Leselagila, isto é, Filho-do-Sol, desem penha o papel central. 
Ele é um semi-deus, nascido do Sol d iv ino  e de uma m ulher hum ana, e 
tem a form a de uma marta. Num destes mitos é descrita a sua concep­
ção:
"A  Mãe morava na Praia Curvada. Morreram o marido e o filho 
dela. Mãe se condoeu sobre eles, mas com o tempo ela os es­
queceu. Um dia, Mãe estava entrançando esteiras fora de casa. 
O tempo estava nublado e só de vez em quando o Sol irrompia 
pelas nuvens. Quando os raios brilharam nas costas de Mãe, 
ela engravidou. Durante a gravidez não fez esteiras para não 
prejudicar o nenê. (Os Kwakiutl acreditam que o entrançar pela 
mãe causa tranças nos membros do feto. Isso é ruim para o 
crescimento.) Mãe deu à luz um filho e o chamou Leselagila, 
quer dizer Filho-do-Sol. Foi uma marta. Mãe o lavou diaria­
mente em água fria para que ele se tornasse um homem 
forte.
Num destes mitos do m alandro  Filho-do-Sol lemos como o povo 
Kwakiutl m ítico morava na Praia Curvada. De uma certa distância deles 
m orava o povo dos Lobos. Os dois povos eram  in im igos. Os Lobos pos­
suíam o im portante ritua l de inverno, mas, dev ido  à sua atuação astucio­
sa, Filho-do-Sol consegue obter o ritua l para os Kw akiutl, depois de m a­
tar os noviços dos L o b o s . A s s i m  e le  adqu ire , lega lm ente  segundo as leis 
m ilitares dos Kw akiutl, não só o ritua l, mas tam bém  as posições re lig io ­
sas nas sociedades, os cânticos e as danças relig iosas de suas vítimas.
No tem po m ítico, os Lobos tam bém  possuíam o poder de contro lar 
o flu xo  e o re fluxo , mas porque eles tinham  uma re lação tensa com os 
Kw akiutl, eles nunca de ixaram  ba ixar a maré lá. Um m ito do m alandro 
re lata como Filho-do-Sol roubou o rabo do Lobo Chefe e o devo lveu , 
quando o Lobo Chefe prom eteu ba ixar a maré até um nível ace itáve l pa­
ra que os Kwakiutl pudessem co lecionar m e x ilh õ e s .'1 Filho-do-Sol p ra ti­
8 —  N. BANCROFT e W. FORMAN, People of the Totem, p. 95.
9 —  F. BOAS e G. HUNT, Kwakiutl Texts —  Second Series, p. 80s.
1 0 — ld ., ib id ., p. 103ss.
11 —  ld ., ib id ., p. 88ss.
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ca o mesmo m étodo de seqüestrar para adqu irir o fogo : rouba o f ilh o  dos 
espíritos do fogo  do berço e recebe em troca o fogo  de les .12 É claro que o 
caráter do m alandro  tem um lado negativo.
Em seus m itos os temas principais são a lim entação , casamento e 
sexualidade. Filho-do-Sol gosta de com er grandes porções, coleta ou 
rouba a lim en tação  do povo m ítico e não se interessa pe lo aspecto social 
da re fe ição. Não sabe com o se com portar com o m arido, como o mos­
tram os seus casamentos com p. ex., a Senhora Rã13 e ò Senhora 
D io rito .14 (entre parênteses: é bom lem brarm os que os homens no tem po 
mítico a inda  não tinham  uma fo rm a hum ana). O p rim e iro  te rm ina, por­
que Filho-do-Sol não agüenta mais o coaxar da Rã, o segundo porque a 
esposa de pedra é m uito  silenciosa. O Filho-do-Sol parece então um ser 
com plicado e é d ifíc il in terpretá-lo .
As ciências da re lig iã o  o cham am  de m alandro ou de um dos he­
róis c iv ilizadores dos Kw akiutl. Mas o que é que se entende por um ma­
landro e por um herói c iv ilizado r e, a lém  disso com o estes dois estão re­
lacionados? Quero conduzir vocês no cam inho da lite ra tura  para vermos 
com o se desenvo lveu o ponto de vista a respeito desta figu ra  m ito lóg ica  
com plicada.
No seu artigo  "D ie  Lichtbringer bei den Indianerstãm m en der Nord- 
westküste und ihre Darstellung im B ild e ", de 1982, E. Seler tenta in­
terpretar a pequena estatura destes seres míticos. As forças da natureza 
não podem  ser conquistadas num a luta esportiva entre dois partic ipantes 
iguais. Tem que se derro tá-las por m eio  de a rd il e astúcia. Conseqüente­
mente, os an im ais que usam estas técnicas não são grandes e fortes, mas 
são os pequenos ladrões astuciosos como o coiote ou o corvo, e no nosso 
caso, a marta F ilho-do-Sol.15 Seler apresenta uma exp licação convincen­
te da fo rm a do m alandro, mas uma desvantagem  do seu estudo é que 
não fica  claro o que é exatam ente  o im previsíve l, o que é o m isterioso 
neles. Seler não fa la  das características negativas.
Os heróis c iv ilizadores da Am érica do Norte tam bém  são ob je to  do 
estudo de A. van Deursen, em "D e r H e ilb rin g e r" (1931). Ele os de fine  co­
mo segue: são as figuras m ito lóg icas que ou desem penham  um papel no 
reordenam ento  da terra depois do grande d ilú v io  ou depois da criação, 
ou dão ao povo as leis principa is, instituições e bens culturais. M uitas ve­
12 —  F. BOAS, M itos dos K w akiu tl, Zeitschrift fü r Ethnologie, p. 228ss.
13 —  F. BOAS, Kwakiutl Tales, p. 128ss.
14 —  F. BOAS, Kwakiutl Texts —  Second Series, p. 122ss.
15 —  E. SELER, Die Lichtbringer bei den Indianerstãmm en der Nordwestküste und ihre Darstellung
im Bilde, p. 195-198.
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zes, o herói c iv ilizado r tem um caráter dualístico: e le  é ben fe ito r e im ­
postor.16 Assim, as ciências da re lig ião  o de finem  como m alandro e re­
servam o term o herói c iv ilizado r para benfe ito res puros. Van Deursen a r­
ranjou o m ateria l d isponíve l sistem aticam ente, mas não deu nenhum a 
explicação do m alandro  ou do herói c iv ilizador.
Foi só com os artigos de W. Brede Kristensen e J.P.B. de Josselin 
de Jong, hoje em d ia  considerados clássicos, que o estudo do m alandro 
e herói c iv ilizado r teve seguim ento. Inspirado por "O  M a landro  D iv ino " 
de Kristensen (1929)17, De Josselin de Jong fo i o p rim e iro  que esteve a 
procura da fo rm a geral e universal deste m alandro. A  seu ver existe uma 
sem elhança s ign ifica tiva  entre  Hermes, estudado por Kristensen, e o m a­
landro das re lig iões tribais:
"Como Hermes, o herói civilizador primitivo é na maioria das 
vezes um benfeitor e um malandro, um deus e um palhaço. Co­
mo Hermes ele pertence ao mundo dos deuses e ao inferno, 
aos vivos e aos mortos. Como Hermes, ele também proveio da 
aliança de céu e terra, a uma-dupla-unidade cósmica, cuja am­
bigüidade foi transferida para ele. A sua essência ainda é d ivi­
na, mas próxima da humana: um mediador entre deuses e ho­
mens".
Ao mesmo tem po, De Josselin de Jong não nega a possib ilidade 
de este dua lism o ter sido separado no decorrer do tem po em duas perso­
nalidades.
Na d ireção inversa raciocina Paul Radin no seu estudo do m a lan­
dro da tribo  indígena W innebago. Na sua op in ião , o m alandro e o herói 
c iv ilizador fo rm avam , o rig ina lm en te  duas figuras independentes; o ma­
landro somente possuía qua lidades más, enquanto  o herói c iv ilizado r só 
possuía qua lidades boas. Com o tem po, episódios míticos sobre o m a lan­
dro e o herói c iv ilizado r teriam  sido m isturados.19 Radin não consegue 
dem onstrar que o m alandro o rig ina lm en te  não tem capacidades criado­
ras e, a meu ver, a sua argum entação não é p lausível. Pois, o que resta 
do m alandro, se nós negássemos seu lado negativo? De m aneira  nenhu­
ma resta uma figu ra  caprichosa. Resta antes um ser m a ligno  que é com ­
p le tam ente  de confiança, fren te  ao qual saberíamos exatam ente o que
16 —  A. VAN DEURSEN, Der Heilbringer, p. 361 ss.
17 —  W. B. KRISTENSEN, De goddelijke bedrieger.
18 — J. P. B. DE JOSSEUN DE JONG, De oorsprong van den goddelifke bedrieger, p. 23.
19 —  P. RADIN, Der göttliche Schelm, p. 151 ss.
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podem os esperar dele. O real m alandro , porém , nos sabe surpreender 
sempre de novo. Nunca podem os prever o que vai acontecer quando ele 
entra em cena.
Enquanto a teoria  de Radin se baseou no m alandro de apenas 
uma tribo  ind ígena, M . L. Ricketts usou para sua tese de doutoram ento , 
em 1964, m ateria l da toda a Am érica  do Norte. Ele in terpreta o m alandro 
como sendo um ser hum ano, que não aceita um papel de dependência  e 
que quer tom ar a in ic ia tiva  nas suas próprias mãos; quer ser todo- 
poderoso e dom inar tudo. Seu ob je tivo  é exercer poder, mas e le  não 
consegue: a vida hum ana tem  lim itações. Quando nos ritos se conta o 
fracasso do m alandro, a narrativa gera o riso do púb lico .20 No liv ro  de 
Ricketts são salientados dois pontos im portantes dos m itos de m alandro. 
Primeiro, e le  está rid icu la rizando  deuses e espíritos, as normas e regras 
estabelecidas da cultura. Segundo, o m alandro faz o púb lico  rir sobre as 
próprias lim itações humanas.
R id icularizar as normas e transgredir tabus tam bém  é o tem a cen­
tral do a rtigo , mais o rig ina l do que convincente, de Laura Makarius "Le 
M ythe du 'T rickster'". Cada sociedade, M akarius d iz, tem suas regras e ta­
bus. De vez em quando são negligenciados. O m alandro, que é o Trans­
gressor Principal, representa seu povo. Regularm ente transgredindo as 
regras, e le provoca uma reação d iv ina  ou esp iritua l. Assim é gerada uma 
força mágica d iv ina  que pode ter um e fe ito  positivo ou nega tivo .21 Por­
tanto, para M akarius não é o próprio  m alandro  que é uma figu ra  a m b i­
va lente, e le  antes provoca reações am biva lentes. Acred ito  que indev ida ­
m ente e la  transfere o prob lem a do m alandro para a força mágica e e fe ­
tiva.
Barbara Babcock sublinha a m arg ina lidade  do m alandro. O títu lo 
do seu a rtigo  é s ign ifica tivo : " A  to lera ted m argin o f mess: the trickster 
and his tales recons ide red ." O m alandro  mostra que há outras possib ili­
dades na v ida, que são possíveis outras estruturas e até anti-estruturas, 
do que as vigentes, e e le  nos faz lem brar que fe lizm en te  o cam inho fica 
aberto para alterações. Isto é um a lív io  para o púb lico  e uma grande a le ­
gria. O com portam ento não usual tem c laram ente um aspecto positivo e 
o a lív io  causa riso no púb lico .22
20 —  M. L. RICKETTS, The Structure and Religious Significance of the Trickster Transformer —  Cul­
ture Hero in the Mythology of the North American Indians, p. 605 ss.
21 —  L. MAKARIUS, Le Mythe du 'Trickster', p. 25.
22 —  B. BABCOCK-ABRAHAMS, A  to le ra ted  m arg in  o f mess: the trickster and His tales reconsidered,
Jornal of the Foldore Institute, 1974-5, P- 147-186.
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Continuando no cam inho de Babcock fo i pub licado, em 1980, o li­
vro "The trickster in West A frica ; a study o f rnythic irony and sacred de- 
lig h t"  de Robert D. Pelton. Entre parênteses: num capítu lo fa la-se de 
Exu, o m alandro dos loruba da N igéria . Como já prom eti, Exu será nosso 
tema em outra oportun idade. Agora nos interessa como Pelton construiu 
sua teoria sobre o m alandro. Segundo ele, o m alandro s im boliza o ho­
mem vivendo no mundo, que fornece experiências contraditórias. Todos 
os dias de novo e le  tenta unir estas experiências e com biná-las num sis­
tema coerente. O m alandro quer superar as contradições, mostrar a re la ­
tiv idade das lim itações hum anas.23 Aqui o rir tem uma função: a base do 
hum or —  Pelton traz uma citação do antropó logo Peter Berger —  é a dis­
crepância entre o homem  e o un iverso.24
Quando avaliam os a lite ra tura , temos que conclu ir que, em bora 
muitos cientistas da re lig ião  tenham  estudado o m alandro, não se desen­
volveu um consenso na de fin ição  desta figura . Na lite ra tura  m encionada 
dom ina a op in ião  do que o m alandro é caracterizado por am biva lência : 
e le cria e engana. Esta é a sua característica princ ipa l. Entendo por um 
m alandro: um ser sobrenatural, m ítico que é a tivo  no tem po m ítico e as 
ações de le são am biva lentes: e le  é criador e impostor ao mesmo tempo. 
Tendo achado esta de fin ição , de fa to  uma de fin ição  bastante vaga, vo l­
taremos aos Kwakiutl.
Vemos, então, que os Kw akiutl conhecem três figuras que podem 
ser considerados como heróis civilizadores, respectivam ente malandros. 
O mais respeitado e Qanekelaku. Ele é m uito popula r: em mais de trinta 
mitos Q anekelaku é o herói. Diz-se que o seu pai é o Sol. Seu nome sign i­
fica " o  A la d o ". Sobre a form a dele não sabemos nada mais. Ele repre­
senta o tipo  de heróis civ ilizadores, cham ado " tra n s fo rm e r", quer dizer, 
não é o próprio  criador, mas está peregrinando e nas suas viagens orga­
niza e a ltera o m undo criado. Cito um m ito que pode servir como ilustra­
ção:
"A  geração do coati-lavadeiro.
Qanekelaku continuou suas peregrinações. Encontrou um ho­
mem que estava preparando uma lança para guerra. Qaneke­
laku lhe perguntou: 'o que você está fazendo?' O homem res­
pondeu: 'de onde tu vens que nem sabes que está chegando 
Qanekelaku que organiza tudo? Vou derrotá-lo com esta
23 —  R.D. PELTON, The Trickster in West Africa: a study of mythic irony and sacred delight, p. 269
s.
24 —  Id., ib id ., p. 270.
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arma.' Pediu Qanekelaku a lança por um momentinho só para 
dar uma olhada. Recebeu então a lança e de repente a espetou 
nas costas do homem, falando: 'toma! Você será o coati- 
lavadeiro das próximas gerações!"'25
Da mesma m aneira, Q anekelaku é responsável pela geração das 
lontras, dos Patos Selvagens e, isto é interessante, das m artas.26 Faz fe li­
zes os seres humanos, por m udar os órgãos genita is, que no tem po mítico 
estavam na cabeça, transferindo-os para ba ixo .27 O seu caráter sobrena­
tural é óbvio: ele ressuscita da morte seu irm ão .28 E tam bém  os homens 
que querem  m atá-lo não o conseguem, eles não sabem quebrar seu po­
der d iv ino. Q anekelaku não é um impostor e tem um com portam ento ra­
zoável. Os Kwakiutl o respeitam  e lhe dão o títu lo  "Nosso Senhor". Nos 
mitos é claro que Q anekelaku é uma figu ra  profana. Ele não tem nada a 
ver com a re lig ião  ou com o ritual de inverno. Nem tem o interesse de se 
interessar por isso, visto o fa to  de que e le  evita  o contato com os xamãs. 
Aspectos de m alandro estão com pletam ente ausentes nos mitos a seu res­
peito.
O segundo herói c iv ilizador, respectivam ente m alandro, é Kwek- 
w axaw e, o Corvo. Como Q anekelaku ele é um ser m ítico que apresenta 
ativ idades de herói c iv ilizador e de 'transfo rm er', mas antes de mais na­
da, e le  tem o caráter de um m alandro, e nisso, é m uito sem elhante ao 
F ilho-do-Sol, o terceiro herói c iv ilizador, que vamos estudar daqui a pou­
co.
Um dos mitos do Corvo é pa ra le lo  ao m ito de Filho-do-Sol, pois 
tam bém  ele seqüestra o rabo do Lobo C hefe .29 Um outro para le lo  existe 
na questão de flu xo  e re flu xo .30 A lém  disso, o Corvo sabe adqu irir a luz 
do d ia 31 e a água po táve l.32 De resto, já conhecemos os temas dos seus 
mitos do Filho-do-Sol: a lim entação e sexualidade.
O antropó logo  Franz Boas acredita que o Corvo não é o r ig in a l­
mente Kwakiutl. Realmente, e le  pertence aos outros povos indígenas da 
costa noroeste. Na m ito log ia  destes índios o Corvo não é um estrangeiro,
25 —  F. BOAS, Kwakiutl Texts —  Second Series, p. 212s.
26 —  Id., ib id ., p. 213s.
27 —  Id., ib id ., p. 216s.
28 —  Id., ib id ., p. 207ss.
29 —  Id., Kwakiutl Texts, p. 278ss.
30 —  Id., Kwakiutl Tales, p. 228ss.
31 —  id ., ib id ., p. 232ss.
32 —  Id., ib id ., p. 224ss.
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ao contrário, estes povos conhecem o m alandro sob a fo rm a exclusiva do 
Corvo. Há mais ou menos setenta mitos do Corvo na costa noroeste. Que­
ro dar alguns exem plos.
"Corvo rouba o Sol.33
No início o Sol era preservado numa caixa e os homens só co­
nheciam o luar. Então, o Corvo decidiu roubar o Sol. Ele o rou­
bou assim: disfarçado como cria de truta, Corvo se escondeu na 
água potável da filha do Chefe que guardava o Sol. A menina 
bebeu a água e engravidou e depois de algum tempo deu luz 
ao Corvo. Ele sempre pedia a caixa do Sol. Finalmente, a sua 
mãe o deixou brincar com a caixa. Corvo brincou com a caixa 
dentro da casa, um pouco fora da casa, um pouco mais longe 
de casa, afastando-se cada vez mais, e na última vez fugiu, le­
vando a caixa do Sol consigo. Encontrou um grupo dos homens 
e lhes propôs libertar o Sol em troca de alimentação. Eles não 
aceitaram sua proposta de troca, mas um segundo grupo sim. O 
primeiro grupo, amando o luar, não apreciando a luz do Sol foi 
transformado em rãs."
"Corvo e Cervo.34
Corvo perguntou ao Cervo: 'quando você engorda? Respondeu 
Cervo: 'quando os galhos são colocados no chão para secar os 
salmões.' (Isto é, na cultura Kwakiutl, na primavera e no verão. 
Nestas estações tem uma abundância de alimentação). Corvo 
disse: 'por acaso, eu também! Devemos ser parentes.' Pouco 
tempo depois, Corvo propôs subir em uma montanha alta para 
lamentar os seus predecessores comuns. Mas chegado lá em ci­
ma, Corvo empurrou Cervo para baixo. Cervo caiu e morreu. 
Corvo voou ligeiramente até sua vítima, a preparou e cozinhou 
em cima de um fogo. Mas quando ele quis começar a comê-lo, 
um tronco de árvore se deixou cair sobre o Cervo. Levantou-se 
depois lentamente e, olha: o corpo do Cervo tinha desapareci­
do. O tronco o comera."
A  grande m aioria  dos mitos de Corvo tem o tema central da ga­
nância. Poucos têm elem entos eróticos. Corvo atua tanto sob form a de 
herói c iv ilizador como de m alandro, com o de 'transfo rm er'.
Acredito  que Boas tem razão, quando supõe que Corvo o r ig in a l­
mente não faz ia  parte da m ito log ia  Kwakiutl. Ele nos dá o seguinte a rgu ­
mento: os povos setentrionais têm m uito mais mitos do Corvo e o núm ero 
d im inu i g radua lm ente  em d ireção ao Sul. Este argum ento  de d ifusão po­
33 —  Id., Bella Bella Tales, p. 3s.
3 4  —  T. F. MCILWRAITH, The Bella Coola Indians, p. 389s.
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de ter um certo va lor, ou seja, a idéia de que quanto m aior é a concen­
tração dos mitos, tanto mais próxim o é o lugar de origem . Na m inha op i­
nião, há outros argum entos mais fortes a favo r da hipótese de que Corvo 
não é o m alandro o rig ina l dos Kwakiutl, mas sim Filho-do-Sol.
P rim eiro, o núm ero dos mitos de Filho-do-Sol é m aior do que os do 
Corvo. A lém  disso, conhecemos a figu ra  e o caráter do Filho-do-Sol pro­
fundam ente , enquanto Corvo é um ser m ito lóg ico  bastante vago. Mais 
im portante para m inha argum entação é perceber que o "co u le u r 
lo ca le ", a característica particu lar é obscura nos mitos do Corvo: nunca 
se fa la , p. ex., do povo m ítico Kwakiutl. E verdade que Corvo adqu ire  os 
bens culturais essenciais, mas não lemos a favo r de quem . Por isso, as 
descrições e os mitos ficam  gerais e não são especificam ente Kwakiutl. 
Finalm ente, o argum ento  decisivo, ou seja, a m aneira como Filho-do-Sol 
e Corvo são ligados à re lig ião  e ao ritual de inverno. Num dos mitos de 
Corvo lemos que Corvo ressuscita da morte e se torna um grande xamã. 
Portanto, desem penha um papel dentro da re lig ião . Porém, não é ele 
que adqu ire  o ritual de inverno. A dqu irir este ritua l está reservado na m i­
to log ia  Kwakiutl a Filho-do-Sol.
A dm ito  que entre os 26 mitos de Filho-do-Sol encontram os só um a 
respeito do ritual de inverno, mas ao mesmo tem po precisam ente este 
m ito é o mais com prido e o mais deta lhado da coleção. Apesar disso, 
com o tem po se desenvolvem  fac ilm en te  mitos breves e simples sobre 
um casamento ou sobre a lim entação , mas não é tão fác il criar um m ito 
novo em cima do ritual de inverno com todos os deta lhes específicos. Por 
isso, acho que o núm ero m ín im o de um m ito não tem conseqüências pa­
ra a im portância  do assunto.
Veremos na continuação da m inha argum entação por que a ob­
tenção deste ritual é o ponto crucial para d e fin ir o verdade iro  m alandro 
Kwakiutl. Agora só concluo que, considerando estes argum entos enum e­
rados acim a, o Corvo é um dos heróis c iv ilizadores respectivam ente m a­
landros Kwakiutl, mas não merece o títu lo de m alandro o rig ina l destes 
índios.
Vamos ver se podemos estudar o terceiro herói c iv ilizador respec­
tivam ente m alandro mais de perto. Já fa lam os um pouco sobre e le  no 
início da nossa pesquisa, e já sabemos como fo i a sua concepção. Aqui 
segue um m ito de casamento de Filho-do-Sol.
"Filho-de-Sol casa com Senhora Alga.35
Muito deprimido, Filho-do-Sol estava deitado de costas. A sua
Mãe não dizia nada. Filho-do-Sol lhe informou que queria
35 F. BOAS, Kwakiutl Texts —  Second Series, p. 117ss.
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casar-se. Mãe perguntou: 'quem será a noiva?' Filho-do-Sol 
respondeu: 'será Senhora Alga.' Mãe: 'não é verdade! Isso não 
pode.' Mas Filho-do-Sol insistiu. Ele se preparou e saiu para o 
norte da Praia Curvada. Lá, ele encontrou Senhora Alga. Na 
maré baixa se deitou ao lado dela. Alga lhe perguntou: 'o que 
você vem fazer?' Filho-do-Sol disse: 'quero que casemos.' Alga 
se calou. Filho-do-Sol propos arrojarem-se para baixo, quando 
houvesse maré alta. Alga disse: 'será sufocante para ti. ' Filho- 
do-Sol: 'combinemos o seguinte: tu me soltarás quando eu te 
arranhar.' Alga se calou de novo. Quando veio a maré alta, 
eles abraçaram-se e se arrojaram para baixo. Foi muito sufo­
cante para Filho-do-Sol e ele começou a arranhar Senhora A l­
ga. Porém, ela só o largou quando ele não se moveu mais. 
Filho-do-Sol morreu e flutuou para a praia. Um homem velho o 
achou e chamou a sua Mãe. Filho-do-Sol acordou, dizendo: 'eu 
dormi bastante!' E foi para casa."
"A luta contra o Lobo Chefe.36
Filho-do-Sol e seu amigo Cervo tinham planejado um ardil. 
Aconteceu o seguinte: numa noite, um mensageiro veio a 
Filho-do-Sol, anunciando a morte de Cervo. Filho-do-Sol correu 
para a casa de Cervo e mandou colocar o corpo num caixão, e 
pôr o caixão numa árvore, nos ramos mais baixos. (Enquanto o 
costume Kwakiutl do enterro é exatamente na posição mais a l­
ta para proteger o corpo contra ataques de animais selvagens.) 
Na próxima noite os Lobos atacaram o caixão, como Filho-do- 
Sol já esperava. Subindo um nos ombros do outro, os Lobos al­
cançaram o caixão e o Lobo Chefe o abriu. Rapidamente, Cer­
vo cortou o rabo do Chefe. Os Lobos todos caíram no chão e fu­
giram. Cerbo trouxe o rabo para Filho-do-Sol, que o pendurou 
em cima de um fogo. Isso doeu muito e o Chefe mandou um 
mensageiro para trazer o rabo de volta. Filho-do-Sol devolveu 
o rabo, quando o Lobo Chefe prometeu baixar a maré. Desde 
então os Kwakiutl podem coletar mexilhões."
"Filho-do-Sol adquire o ritual de inverno.37
Era inverno, e o povo mítico passou fome. Os noviços dos Lobos 
saíram da aldeia para o mato. Filho-do-Sol também estava com 
fome e colocou uma rede de peixe no rio para pescar salmão. 
Três vezes a rede foi destruída e na quarta vez Filho-do-Sol des­
cobriu que os noviços eram os culpados e os matou. Quando os 
Lobos quiseram buscar seus noviços no mato, eles não os acha­
ram e, por isso, decidiram buscá-los por meio das danças reli­
giosas na casa de festa. Todos vieram para dançar lá, inclusive 
Filho-do-Sol. Ele, porém, entrou na casa com a cabeça coberta
36 — ld . , ib id ., p. 88ss.
37 —  ld ., ib id ., p. 103ss.
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por um cobertor. Dançou até ao lugar dos Lobos. Tirou o cober­
tor e, olha: de repente as cabeças dos noviços estavam escon­
didas sob o cobertor. Os Lobos ficaram furiosos, mas Filho-do- 
Sol conseguiu fugir da casa. Pouco tempo depois, os participan­
tes da festa ouviram no mato o canto dos Lobos noviços. Entrou 
um dançarino com um cobertor na cabeça. Diante dos Lobos, 
afastou-o e lhes mostrou uma serpente mágica com duas cabe­
ças. Vendo-a, os participantes caíram mortos no chão. Filho-do- 
Sol — foi ele, que tinha esta cobra — fugiu de novo. Assim, ad­
quiriu o ritual de inverno."
Por causa de espaço me senti obrigada a contar este ú ltim o m ito 
numa versão m uito abreviada .
Antes já disse que é um ponto essencial que o 'trickster', o m alan­
dro dos Kwakiutl, desem penha o papel p rinc ipa l na obtenção do ritual 
de inverno. Para entender esta hipótese temos de perceber a im portân­
cia deste ritua l para os Kwakiutl. Vimos no início da pre leção que os 
Kwakiutl têm uma vida de verão e uma outra de inverno. No verão eles 
moram em pequenos grupos perto de regiões pesqueiras e coletam  o su­
prim ento  para o inverno. Não têm tem po para m anter as relações so­
ciais. Esta vida muda com pletam ente no inverno. De volta, os Kwakiutl se 
instalam  nas a lde ias da costa e assim começa um período sedentário de 
quase m eio ano. Não é apenas a v ida re lig iosa com todos seus cerim o­
niais e rituais que alcança um ponto m áxim o, mas tam bém  a vida social: 
há casamentos, festas com d istribu ição de presentes, e cam panhas m ili­
tares são organizadas. Em resumo, no inverno a cultura Kwakiutl está em 
plena floração.
Então, quando Filho-do-Sol o ferece o ritual de inverno aos Kwa­
kiutl, im p lic itam ente  lhes dá sua cultura in te ira , as instituições e regras, 
às quais todos os Kwakiutl adultos e in iciados devem  obedecer. Cada cul­
tura faz escolhas, seleções, escolhe da oferta  ilim itada  de opções um nú­
mero lim itado  e cria, assim, um am biente  no qual uma certa ordem  e r it­
mo incluem  certas regras e prescrições. A escolha de opções defin idas 
exclui outras. Quando um m em bro da sociedade quer m anter sua posi­
ção dentro de sua cultura, precisa submeter-se às exigências desta mes­
ma cultura. Sendo o m alandro, Filho-do-Sol não está suje ito às regras 
que ele dá aos Kwakiutl. O povo não pode escolher mais como 
com portar-se, mas para um herói c iv ilizador ou m alandro todas as op­
ções são possíveis, assim como para a criança não-in ic iada. De fa to , 
Filho-do-Sol é representado assim. Nos mitos de m alandro e le  nos mostra 
estas opções que não são mais possíveis para os Kwakiutl.
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Especialmente quanto à a lim entação , e ao casamento e à sexua li­
dade, duas necessidades básicas do ser hum ano, a cultura Kwakiutl co­
nhece prescrições severas. Filho-do-Sol não transgride estas regras, mas 
tem uma liberdade com pleta de ação, porque não está v incu lado , não é 
um ser cultura l. Ao ouvirem  os m itos nos quais Filho-do-Sol não consegue 
fazer ou adqu irir o que quer, os Kwakiutl entendem  —  o e lem ento  m ora­
lista às vezes está presente claram ente —  que as suas próprias regras são 
as melhores para organizar a vida.
In fe lizm ente , desta vida indígena não resta m uito hoje em dia, 
mas fica uma lem brança perm anente: possuímos m ilhares de páginas 
que fa lam  de aspectos da vida Kw akiu tl; temos uma grande porção de 
m ateria l m ito lóg ico ; e, a lém  disso, ficam os com a sua fam osa arte.
Hoje à noite ouvim os a lgum a coisa sobre a sua cultura m ateria l e 
tentamos in terpre tar um ser m ito lóg ico  através dos textos. Numa in te r­
pretação, porém , não pode fica r excluída esta arte im pressionante. Más­
caras, flautas, matracas, postes de totens, caixas de a lim entação, casas, 
canoas, pratos, talheres, camas, muitos objetos foram  preservados. Ob­
jetos com representações de lobos, ursos, corvos, salmões, lontras, casto­
res, orcas, rãs, águias e assim por d iante. Todas estas figuras fazem  parte 
da cultura Kwakiutl.
Embora o m alandro Filho-do-Sol tenha seu lugar na m ito log ia  e 
em bora ocupe assim um lugar na cultura esp iritua l, e le  rea lm ente  fica 
fo ra  da cultura, sendo um e lem ento  a-cu ltura l. A arte dos Kwakiutl re fle ­
te esta visão num a m aneira  m aravilhosa: você vai procurar em vão uma 
im agem  de Filho-do-Sol.
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